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• Retorno de Brasília assaltado 
por três sentimentos desencon-
trados: dúvida, tristeza e ale-
gria. A dúvida foi provocada em 
decorrência de um toldo imen-
so e colorido instalado na gra-
ma daquela praça inóspita cha-
mada Praça dos Três Poderes. 
Seria um circo, um cogumelo gi-
gante? Era o acampamento dos 
sem-terra. 

A tristeza decorre da consta-
tação de continuar incrustada 
no corpo do ,  paciente denomina-
do Brasil a enfermidade "sigla 
partidária", como valor que se 
sobrepõe à capacidade indivi-
dual — e vez por outra faz víti-
mas no primeiro escalão do Go-
verno. Representará a continua-
ção do jabaculê brasiliense, do 
toma-cá-dá-lá de São Francisco. 
O último exemplo sai hoje na se-
ção política dos jornais: o minis-
tro da Reforma Agrária, Raul 
Jungmann, está em rota de coli-
são com o PSDB pelo fato de um 
correligionário ter sido demiti-
do de uma das diretorias do In-
cra. Mais interessaria ao partido 
político a sigla partidária do que 
a eficiência funcional. 

A alegria decorre da primeira 
reunião preparatória convoca-
da pelo ministro Arlindo Porto 
para a constituição do Fórum da 
Agricultura. Se existem planta-
dores de cogumelos políticos, 
que nascem e morrem com ex-
trema facilidade, outros há que 
plantam mogno e jequitibás. O 
senador Arlindo Porto é um de-
les. Isto ficou demonstrado no  

auditório do Ministério da Agri-
cultura, onde lideranças de to-
do o país se reuniram para 
apoiar o programa de reorienta-
ção institucional elaborado, ten-
do em vista uma "visão de futu-
ro" da agricultura. 

Varrendo quaisquer mesqui-
nharias, eliminando de antemão 
os cogumelos, e levando em 
consideração apenas o fato de 
lidar com pessoas cujo partido 
maior é a própria agricultura, 
no mais amplo significado do 
termo, o senador Arlindo Porto, 
secundado pelo secretário-exe 
cutivo Ailton Barcelos Fernan-
des (também coordenador-ge-
ral do Fórum), distribuiu aos 
membros da comissão organiza-
dora desse conclave, que se pre-
tende permanente, um questio-
nário "de sondagem temática" 
antecedido de afirmativas que 
exigem algumas reflexões. 

Segundo essa "carta de prin-
cípios" que nos ensina como en-
tender o programa de reorienta-
ção institucional do Ministério 
da Agricultura e do Abasteci-
mento, foram preliminarmente 
consideradas as tendências e os 
novos condicionantes internos 
e externos em face das diretri-
zes de reforma do aparelho do 
Estado. A agricultura foi, por-
tanto, repensada a partir de to-
dos os seus elementos, ou seja, 
agropecuária, agrofloresta e 
agroindústria. 

Após uma fase de consulta 
aos escalões técnicos e políti 
cos do ministério, bem assim 
atuais e potenciais clientes e 
parceiros, emergiu uma visão de  

futuro, que se apóia em fatores 
da mais variada origem, as de-
mandas potenciais dos três 
mencionados tipos de atividade 
agrícola e algumas observações 
de ordem extra ou supra-rurais: 
crescente consciência ambien-
tal, maior compromisso com re-
cursos naturais e sua relação 
com a biodiversidade e de com 
a qualidade de vida. 

Dessa forma, a missão do mi-
nistério, que é, precipuamente, 
a de formular e viabilizar a im-
plementação de políticas agrí-
colas, há de vincular os aspec-
tos tecnológicos a as preocupa-
ções de outra área, já que o fa-
vorecimento da sustentabilida-
de da cadeia agroprodutiva 
pressupõe atualização com a 
ciência agroambiental. E aí ca-
bem algumas ponderações so-
bre o distanciamento que, salvo 
melhor juízo, nos parece existir 
entre a amplitude dos pressu-
postos acima e o método adota-
do na confecção do questioná-
rio distribuído. 

O questionário apresenta 
dois tipos de quesitos. Os pri-
meiros servirão para indicar as 
cadeias produtivas mais impor-
tantes para os trabalhos de fu-
turas comissões temáticas, a 
partir de produtos que apare-
cem em duas colunas: a) algo-
dão, arroz, cacau, café, cana-de-
açúcar, bovinos de corte, bovi-
nos de leite, feijão e trigo; b) 
frango, hortaliça, laranja, ma-
deira, milho, seringueira, soja, 
suíno e uva. 

A seguir são enumeradas as 
políticas/programas: biodiversi- 

dade, tecnologia, financiamen-
to, insumos, transformação, 
transportes, armazenamento, 
preços, Pronaf, comercialização 
e seguro. São solicitadas, a se-
guir, sugestões de outras abor-
dagens, a partir de dois exem-
plos: custo Brasil e desperdí-
cio. 

Na enumeração elaborada fal-
tou — e a falha foi observada no 
plenário — uma referência à 
pesca. 

Submeto desde logo aos 
membros da comissão, com a 
devida vênia, uma reflexão de 
ordem genérica: ó temário intei-
ro há de se apoiar — como está 
lucidamente exposto com todas 
as letras — "numa crescente 
consciência ambiental", "maior 
compromisso com recursos na-
turais/biodiversidade e com a 
qualidade de vida". Mantendo-
se como estão os quesitos, não 
haverá perigo de os membros 
do fórum se aterem unicamente 
a fatores da economia aplicada, 
ou a produtos de preocupação 
mercadológica imediata? Talvez 
seja o caso de sedimentar tudo 
a partir de uma reciclagem crí-
tica sobre leis e jurisprudência 
agroambiental. Apesar dos aler-
tas apresentados pela CNA so-
bre os resultados da reforma 
agrária — aos quais retornare-
mos em breve — os com-terra 
devem se acautelar. Vivemos 
numa época tão estranha que 
cogumelo pode virar jequitibá. 
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